
O desenvolvimento do comércio Brasil-China: perspectivas e desafios.

Ao longo dos anos, o Brasil vem firmando uma série de acordos coerente a sua
principal fonte de recursos externos: o comércio exterior. Assegurando, assim, uma
série de negociações com outros países, que proporcionam o crescimento e o
desenvolvimento econômico sustentável. Em paralelo, no lado oriental, outro país vem
mostrando seu potencial produtivo frente ao processo de intercambio comercial
mundial: a China.

Com as produções crescentes e a abertura de portas para o comércio
internacional, a relação desses dois países ao longo da história tem se mostrado cada vez
mais próxima frente aos avanços econômicos e tecnológicos propícios ao crescimento
do comércio bilateral. Nessas condições, tanto as ameaças quanto as situações
favoráveis continuam acontecendo nesse intercambio entre as duas grandes nações.

Este estudo tem como objetivo enfatizar a importância do comércio
internacional entre Brasil e China, mensurar perspectivas e desafios para as suas
economias. Logo, o presente se torna de suma importância para compreender como as
relações entre Brasil e China direcionam os planos e acordos econômicos feitos entre as
diversas relações comerciais mundiais, enfatizando a necessidade dessa parceria para o
desenvolvimento econômico.

É de senso comum que a China tem apresentado um crescimento econômico
elevado nos últimos anos, isto se reflete em um aumento no consumo de bens pela
população chinesa, uma vez que o nível de renda aumentou consideravelmente. Com
isso, os chineses se adequaram às exigências do mercado, desde o início de sua
participação efetiva no comércio internacional, quando Deng Xiaoping lançou o plano
de abertura econômica em dezembro de 1978, aprovado pela Assembléia Nacional em
março de 1979. O desenvolvimento chinês requeria obter simultaneamente uma
expansão global de sua capacidade de importar e viabilizar um rápido deslocamento da
pauta de importações na direção de máquinas e equipamentos. As transações comerciais
entre Brasil e China nas décadas de 80 e 90 foram variáveis, com diversos recordes e
declínios, entretanto, desde o final de 1999, o comércio vem crescendo de forma
consistente e inédita.

A pauta exportadora brasileira é composta pelos seguintes produtos: grãos de
soja, minérios, ferros-liga, óleos brutos de petróleo, óleo de soja, veículos aéreos, fumo
em folha, celulose, madeira serrada entre outros. E a importadora é composta por:
aparelhos de transmissão, dispositivos de cristais líquidos, tecidos, toca-discos,
lâmpadas, calçados, hulhas, microcomputadores e etc.

O sucesso do comércio entre Brasil e China transformou o país asiático no
maior parceiro comercial brasileiro. Nos últimos dados publicados pelo Ministério do
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), demonstra que no mês de
Abril/2009 o comércio Brasil-China ultrapassou os norte-americanos somando US$ 3,2
bilhões, enquanto que Brasil-Estados Unidos foi de US$ 2,8 bilhões. No consolidado do



ano, a corrente de comércio entre os dois países chegou a US$ 10,2 bilhões, um
aumento de 13,9% em relação ao mesmo período do ano passado, quando foi de US$
8,9 bilhões.

Este trabalho partiu da necessidade de conhecer melhor um país que nos
últimos anos vem apresentando um crescimento econômico excepcional, tornando-se
um dos principais e mais importantes parceiros comercias. Nessas condições, o Brasil
passa a ter grandes vantagens, pois conhece os nichos de mercados existentes e tenta
competir naqueles em que a China, apesar de produzir, necessita de mais produtos ou de
melhor qualidade, como é o caso do minério de ferro. Em contrapartida, a China possui
benefícios fiscais dados pelo Brasil, mão-de-obra barata, produção em escala e o
reduzido preço dos fretes. Os desafios pelo lado brasileiro estão na dificuldade para
exportar manufaturados para a China (85% das exportações brasileiras para a China são
de commodities), o alto custo produtivo de determinados bens, elevadas tarifas de
importação e medidas antidumping. Portanto, apesar dos entraves, existe um imenso
potencial de negócios entre Brasil e China pela semelhança de condições e
possibilidades existentes.


